
Aula 6 3 Introdução ao Tableau: Primeiros 
Passos e Interface
No mundo atual, somos constantemente bombardeados por um volume colossal de informações. Dados são 
gerados a cada segundo, em todas as esferas da vida, desde transações comerciais até pesquisas científicas. No 
entanto, ter acesso a dados brutos é apenas o primeiro passo; o verdadeiro desafio reside em transformá-los em 
conhecimento acionável, em insights que possam guiar decisões estratégicas e contar histórias convincentes. É 
aqui que a visualização de dados se torna uma ferramenta indispensável.

Imagine tentar entender a performance de uma empresa lendo milhares de linhas em uma planilha. Seria exaustivo 
e, provavelmente, ineficaz. Agora, visualize essa mesma informação apresentada em um gráfico claro, que destaca 
tendências, anomalias e oportunidades em um piscar de olhos. Essa é a promessa da visualização de dados, e 
ferramentas como o Tableau são os maestros dessa transformação, permitindo que qualquer pessoa, 
independentemente de sua formação técnica, possa "ver" e compreender seus dados.

Nesta aula, embarcaremos na jornada de descoberta do Tableau, uma das plataformas de visualização de dados 
mais poderosas e intuitivas do mercado. Nosso objetivo é que, ao final deste módulo, você seja capaz de instalar e 
configurar o software, conectar-se a diferentes fontes de dados, navegar pela sua interface de forma confiante, 
compreender a distinção fundamental entre Dimensões e Medidas, e, o mais importante, criar seus primeiros 
gráficos impactantes. Prepare-se para desvendar o potencial dos seus dados e transformá-los em narrativas 
visuais que informam e inspiram.



Por que visualizar?

O Desafio da Visualização e o Papel do 
Tableau
Em um cenário onde a quantidade de dados cresce 
exponencialmente, a capacidade de extrair valor 
dessas informações tornou-se uma das competências 
mais cobiçadas no mercado de trabalho. Não basta 
apenas coletar dados; é preciso interpretá-los, 
comunicá-los e, acima de tudo, transformá-los em 
uma base sólida para a tomada de decisões. Sem uma 
visualização eficaz, os dados permanecem como um 
emaranhado complexo, um tesouro escondido que 
poucos conseguem desenterrar.

Pense na diferença entre ler um relatório financeiro 
denso, repleto de números e tabelas, e ver um gráfico 
que imediatamente aponta para um crescimento de 
vendas em uma região específica ou uma queda 
inesperada em outra. A visualização de dados age 
como um tradutor universal, convertendo a linguagem 
fria dos números em uma narrativa visual 
compreensível e envolvente. Ela democratiza o acesso 
ao conhecimento, permitindo que insights cruciais 
sejam compartilhados e compreendidos por todos, 
desde analistas até executivos.

É nesse contexto que o Tableau emerge como uma ferramenta revolucionária. Ele não é apenas um 
software para criar gráficos bonitos; é uma plataforma completa que empodera usuários a explorar seus 
dados de forma interativa, descobrir padrões ocultos e construir histórias convincentes. O Tableau 
simplifica o processo complexo de análise de dados, tornando-o acessível e até mesmo divertido, ao 
mesmo tempo em que oferece a robustez necessária para lidar com grandes volumes de informação.



Preparando o Terreno: Instalação do Tableau 
Public/Desktop

Tableau Public
Versão gratuita para criar e compartilhar 
visualizações publicamente na web. Ideal para 
iniciantes e portfólios.

Tableau Desktop
Versão completa e paga com mais recursos, 
salvamento local e conexão a mais fontes de dados.

Antes de mergulharmos nas funcionalidades do Tableau, o primeiro passo é garantir que você tenha a ferramenta 
instalada e pronta para uso em seu computador. Existem duas versões principais que são relevantes para 
iniciantes: o Tableau Public e o Tableau Desktop. O Tableau Public é uma versão gratuita que permite criar e 
compartilhar visualizações publicamente na web, ideal para quem está começando e quer construir um portfólio. 
Já o Tableau Desktop é a versão completa, paga, com mais recursos e a capacidade de salvar projetos localmente 
e conectar-se a uma gama maior de fontes de dados. Para fins de aprendizado, o Tableau Public é um excelente 
ponto de partida.

Processo de Instalação

01

Acesse o site oficial
Visite o site do Tableau e escolha a versão desejada 
(Public ou avaliação do Desktop)

02

Faça o download
Garanta conexão estável com a internet e verifique os 
requisitos mínimos do sistema

03

Execute o instalador
Aceite os termos de licença e escolha o diretório de 
instalação

04

Inicie o Tableau
Clique no ícone da área de trabalho e comece sua 
jornada de visualização

Após o download, o instalador guiará você por algumas etapas básicas, como aceitar os termos de licença e 
escolher o diretório de instalação. Uma vez concluído, você terá o ícone do Tableau em sua área de trabalho, 
pronto para ser clicado e para iniciar sua jornada no mundo da visualização de dados. Pense neste momento como 
a montagem do seu laboratório de dados particular, onde todas as ferramentas estarão à sua disposição para 
experimentação e descoberta.



Sua Primeira Conexão: Trazendo Dados para 
o Tableau
Com o Tableau instalado, o próximo passo crucial é alimentar a ferramenta com dados. Afinal, sem dados, não há o 
que visualizar! O Tableau é incrivelmente versátil quando se trata de fontes de dados, permitindo que você se 
conecte a uma vasta gama de formatos, desde planilhas simples do Excel até bancos de dados complexos e 
serviços de nuvem. Essa flexibilidade é uma das grandes vantagens do software, pois ele se adapta à sua 
realidade, seja você um estudante com um conjunto de dados pequeno ou um profissional lidando com grandes 
volumes de informações.

Processo Simples: Ao abrir o Tableau, você será recebido por uma tela inicial que oferece diversas 
opções de conexão. Para a maioria dos iniciantes, a conexão a um arquivo de texto (CSV) ou a uma 
planilha do Excel será o ponto de partida mais comum. Basta selecionar a opção correspondente, navegar 
até o local do seu arquivo e clicar em "Abrir".

Imagine que seus dados são os ingredientes de uma receita. O Tableau é a sua cozinha, e a conexão de dados é o 
ato de trazer esses ingredientes para a bancada, organizados e prontos para serem transformados em um prato 
delicioso. Você pode ter planilhas com vendas, dados demográficos, informações de produtos 3 cada uma delas é 
um ingrediente valioso esperando para ser combinado e analisado. Essa etapa é a fundação de qualquer análise, e 
dominá-la é essencial para o sucesso de suas visualizações.



Desvendando a Interface: Onde a Mágica 
Acontece
Ao abrir o Tableau após conectar seus dados, você se deparará com uma interface que, à primeira vista, pode 
parecer um pouco complexa, mas que é, na verdade, extremamente lógica e intuitiva. Pense nela como o painel de 
controle de uma aeronave: muitos botões e indicadores, mas cada um com uma função específica e essencial para 
o voo. Entender a disposição desses elementos é o segredo para navegar com confiança e começar a construir 
suas visualizações de forma eficiente.

Principais Áreas da Interface

1

Painel de Dados
À esquerda, onde todos os campos da fonte de 
dados são listados, categorizados como Dimensões 
ou Medidas

2

Tela de Visualização
No centro, o Canvas onde seus gráficos e tabelas 
serão construídos e exibidos

3

Prateleiras
Acima da tela, as Shelves de Colunas e Linhas que 
definem a estrutura do gráfico

4

Cartão de Marcas
À direita, controla a aparência dos dados: cor, 
tamanho, forma e rótulos

À direita do Painel de Dados, você verá o Cartão de Marcas (Marks Card), uma área poderosa que permite 
controlar a aparência dos seus dados no gráfico, como cor, tamanho, forma e rótulos. E, finalmente, na parte 
superior, a barra de ferramentas padrão com opções para salvar, desfazer, refazer e alternar entre diferentes tipos 
de visualização. Familiarizar-se com cada uma dessas áreas é como aprender o layout de uma nova cidade: no 
início, você pode precisar de um mapa, mas com a prática, você se moverá com fluidez e propósito.



As Prateleiras (Shelves) e Cartões (Cards): 
Seus Comandos Visuais
Dentro da interface do Tableau, as Prateleiras (Shelves) e os 
Cartões (Cards) são os elementos interativos que permitem 
arrastar e soltar campos de dados para construir suas 
visualizações. Eles são, essencialmente, os controles que 
você usará para "dizer" ao Tableau como você quer que 
seus dados sejam apresentados. Dominar o uso dessas 
áreas é como aprender a operar os botões e alavancas de 
uma máquina complexa: cada um tem um propósito 
específico e, quando combinados, permitem criar resultados 
surpreendentes.

Prateleiras Principais

Colunas: Define o que será exibido no eixo horizontal

Linhas: Define o que será exibido no eixo vertical

Filtros: Para incluir ou excluir dados específicos

Páginas: Para criar animações ou visualizações 
sequenciais

Opções do Cartão de Marcas

Cor (Color)
Colorir elementos do gráfico com 
base em um campo

Tamanho (Size)
Ajustar o tamanho dos elementos de 
acordo com um valor

Texto/Rótulo (Label)
Exibir valores ou nomes diretamente 
nos elementos

Detalhe (Detail)
Adicionar informações sem alterar a 
estrutura

Dica de Ferramenta (Tooltip)
Personalizar informações ao passar 
o mouse

Analogia: Pense no Cartão de Marcas como a paleta de um pintor e as prateleiras como o cavalete. Você 
usa o cavalete para estruturar sua obra, e a paleta para dar vida e cor aos detalhes. A combinação desses 
elementos permite que você não apenas exiba dados, mas também os torne visualmente atraentes e 
informativos, facilitando a compreensão dos insights.



Dimensões vs. Medidas: O 
Coração da Análise no Tableau
Uma das distinções mais cruciais para dominar o Tableau, e a visualização de dados em geral, é a diferença entre 
Dimensões e Medidas. Essa compreensão é o pilar sobre o qual todas as suas análises serão construídas, pois ela 
dita como o Tableau interpreta e agrega seus dados. Sem entender essa separação, você pode se sentir frustrado 
ao tentar criar gráficos que não se comportam como esperado.



Dimensões vs. Medidas: Aplicações e 
Impacto

Dimensões

Dados categóricos ou descritivos. Os "nomes", 
"tipos", "datas" 3 tudo que segmenta e categoriza.

Exemplos: Região, Nome do Produto, Data do Pedido, Gênero, 
ID do Cliente

Respondem: "O quê?" ou "Onde?"

As Dimensões são, em essência, os dados 
categóricos ou descritivos. Elas são os "nomes", os 
"tipos", as "datas" 3 tudo aquilo que você usaria para 
segmentar, categorizar ou descrever seus dados. 
Quando você arrasta uma Dimensão para uma 
prateleira, o Tableau geralmente a trata como um 
atributo discreto, criando cabeçalhos para cada 
categoria e dividindo a visualização de acordo.

Medidas

Dados quantitativos, valores numéricos que 
podem ser agregados (somados, calculados, 
contados).

Exemplos: Vendas, Lucro, Quantidade, Número de Clientes, 
Preço

Respondem: "Quanto?"

Por outro lado, as Medidas são os dados quantitativos, 
os valores numéricos que podem ser agregados 
(somados, calculados, contados, etc.). Quando você 
arrasta uma Medida para uma prateleira, o Tableau 
geralmente aplica uma agregação padrão (como Soma 
ou Média) e a exibe como um eixo contínuo, 
permitindo a análise de tendências e magnitudes.

Comparação Detalhada

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Dimensão Categorização, 
segmentação, 
descrição de dados

Atributos qualitativos, 
nomes, datas, IDs

Região, Nome do 
Cliente, Data do Pedido

Medida Quantificação, 
agregação, cálculo de 
valores

Valores numéricos que 
podem ser calculados

Vendas, Lucro, 
Quantidade, Idade 
(como valor)

Analogia: Pense nas Dimensões como os substantivos dos seus dados e nas Medidas como os verbos. 
Os substantivos (Dimensões) dão contexto e estrutura, enquanto os verbos (Medidas) descrevem as 
ações e os valores que você está observando. Essa distinção é fundamental para construir visualizações 
significativas e para que o Tableau entenda a lógica por trás da sua análise.



Criando seu Primeiro Gráfico: Barras 3 
Comparando Categorias
Com a base teórica estabelecida, é hora de 
colocar a mão na massa e criar seu primeiro 
gráfico no Tableau. Começaremos com o gráfico 
de barras, uma das visualizações mais 
fundamentais e eficazes para comparar 
categorias. Ele é o ponto de partida ideal porque 
sua lógica é intuitiva e sua aplicação é vasta, 
permitindo que você visualize rapidamente a 
performance de diferentes grupos ou itens.

Passos para Criar

Arraste uma Dimensão (ex: Região) 
para Colunas

Arraste uma Medida (ex: Vendas) 
para Linhas

O Tableau gera automaticamente o 
gráfico de barras!

A beleza do gráfico de barras reside em sua clareza. Ele permite que o olho humano compare facilmente o 
comprimento das barras, identificando rapidamente qual categoria tem o maior ou menor valor. Por exemplo, um 
gráfico de barras mostrando as vendas por região pode revelar instantaneamente que a Região Sudeste tem um 
desempenho de vendas muito superior às demais, ou que a Região Norte está abaixo da média. Essa simplicidade 
e eficácia o tornam uma ferramenta indispensável no arsenal de qualquer analista de dados.



Gráficos de Linha: Revelando Tendências ao 
Longo do Tempo
Enquanto os gráficos de barras são excelentes para comparar categorias em um ponto específico, os gráficos de 
linha brilham quando o objetivo é visualizar tendências e mudanças ao longo do tempo. Eles são a ferramenta 
perfeita para responder a perguntas como "Como as vendas evoluíram no último ano?" ou "Qual foi o pico de 
acessos ao site nos últimos meses?". A capacidade de conectar pontos de dados sequenciais permite que 
padrões, ciclos e anomalias se tornem imediatamente visíveis.

Quando Usar
Análise de evolução temporal

Identificação de tendências e sazonalidade

Comparação de períodos

Detecção de anomalias ao longo do tempo

Como Construir
Arraste uma Dimensão temporal (Data, Mês, 
Ano) para Colunas

1.

Arraste uma Medida (Vendas, Lucro) para 
Linhas

2.

O Tableau conecta os pontos automaticamente3.

Analogia: Imagine um gráfico de linha como um eletrocardiograma dos seus dados. Ele mostra os altos e 
baixos, os ritmos e as irregularidades, permitindo que você identifique rapidamente períodos de 
crescimento, estagnação ou declínio. Por exemplo, um gráfico de linha das vendas mensais pode revelar 
uma sazonalidade clara, com picos em dezembro e quedas em janeiro, informações cruciais para 
planejamento e estratégias de marketing.



Gráficos de Pizza: Cuidado ao Dividir o Bolo!
O gráfico de pizza, ou gráfico de setores, é uma das visualizações 
mais reconhecíveis e, paradoxalmente, uma das mais mal 
utilizadas. Ele é projetado para mostrar a proporção de cada parte 
em relação a um todo, como fatias de um bolo. Quando usado 
corretamente, pode ser eficaz para comunicar uma composição 
simples. No entanto, sua simplicidade aparente esconde 
armadilhas que podem levar a interpretações errôneas se não for 
aplicado com cautela e bom senso.

Como Criar

Arraste uma Dimensão (ex: Segmento) para o Cartão de 
Marcas (Cor ou Detalhe)

Arraste uma Medida (ex: Vendas) para o Cartão de Marcas 
(Ângulo)

O Tableau cria o gráfico de pizza com proporções

Quando Usar
Poucas categorias (2-5 fatias) com diferenças 
significativas entre proporções

Quando Evitar
Muitas categorias ou fatias com tamanhos muito 
semelhantes 3 use gráfico de barras!

Ressalva Importante: A principal ressalva ao usar gráficos de pizza é que eles são mais eficazes quando 
há poucas categorias (idealmente 2 a 5) e quando as diferenças entre as proporções são significativas. 
Tentar comparar muitas fatias, ou fatias com tamanhos muito semelhantes, torna a leitura e a comparação 
visual extremamente difíceis para o olho humano. Nesses casos, um gráfico de barras empilhadas ou um 
gráfico de barras simples geralmente comunica a informação de forma muito mais clara e precisa. 
Lembre-se: o objetivo é sempre a clareza e a precisão na comunicação dos dados.



Além do Básico: Combinando Gráficos e 
Insights
Até agora, exploramos a criação de gráficos individuais, cada um com sua função específica. No entanto, o 
verdadeiro poder da visualização de dados no Tableau reside na capacidade de combinar essas visualizações para 
criar narrativas mais ricas e complexas. Raramente uma única visualização é suficiente para contar toda a história 
dos seus dados. A combinação estratégica de diferentes tipos de gráficos permite que você explore múltiplas 
facetas de um problema ou apresente um panorama mais completo.

Exemplo de Análise Integrada

Gráfico de Barras
Mostra vendas por região 3 identifica qual região 
tem maior volume

Gráfico de Linha
Revela tendência ao longo do tempo 3 detecta 
crescimento ou estagnação

Gráfico de Pizza
Indica proporção por categoria 3 mostra 
composição das vendas

Insight Integrado
Região com maiores vendas pode ter crescimento 
estagnado em uma categoria específica

Data Storytelling: Essa habilidade de integrar diferentes perspectivas é o que nos leva ao conceito de 
Data Storytelling. Não se trata apenas de criar gráficos, mas de usá-los como capítulos em uma história, 
guiando o leitor através dos dados para revelar insights e, finalmente, propor ações. O Tableau facilita 
essa integração, permitindo que você organize suas visualizações em painéis (dashboards) e histórias 
(stories), criando uma experiência interativa e envolvente para o seu público.



A Arte do Storytelling com Dados no Tableau
No cenário atual, a capacidade de criar gráficos é apenas metade da batalha. A outra metade, e talvez a mais 
crucial, é a habilidade de transformar esses gráficos em uma narrativa convincente 3 o que chamamos de Data 
Storytelling. Não basta apresentar os dados; é preciso contá-los de uma forma que engaje o público, revele 
insights claros e inspire a ação. O Tableau, com sua flexibilidade e recursos de interatividade, é uma ferramenta 
excepcional para essa finalidade.

Elementos do Data Storytelling

Pense no Data Storytelling como a ponte entre a análise técnica e a compreensão humana. Você pode ter o gráfico 
mais complexo e preciso do mundo, mas se ele não for apresentado com um contexto, uma mensagem clara e um 
fluxo lógico, ele perderá seu impacto. O Tableau permite que você organize suas visualizações em "Histórias" 
(Stories), onde cada "ponto" da história pode ser uma visualização diferente, um painel ou até mesmo uma 
anotação de texto que guia o público através dos seus achados.

Pergunta
Defina o problema ou questão a 

responder

Visualização
Selecione gráficos que ilustram 
cada parte da resposta

Narrativa
Use títulos claros, rótulos e 
anotações

Insight
Destaque os pontos mais 
importantes

Ação
Inspire decisões baseadas nos 

dados



Visualização Interativa e Dashboards 
Dinâmicos: O Futuro é Agora
A era da visualização estática, onde os gráficos eram apenas imagens fixas em relatórios, está rapidamente se 
tornando coisa do passado. Hoje, a expectativa é por visualizações que permitam a exploração ativa dos dados, 
onde o usuário pode interagir, filtrar e aprofundar-se nas informações por conta própria. É aqui que a visualização 
interativa e os dashboards dinâmicos no Tableau se destacam, transformando o consumo de dados de passivo 
para ativo.

Benefícios da Interatividade

Exploração Autônoma
Usuários fazem suas próprias 
perguntas e encontram respostas 
sem depender de analistas

Atualização Instantânea
Todas as visualizações se atualizam 
automaticamente ao aplicar filtros

Cultura de Dados
Fomenta curiosidade e análise de 
dados em toda a organização

Analogia: Pense em um dashboard dinâmico como um mapa interativo. Em vez de apenas ver um mapa 
impresso, você pode dar zoom, clicar em cidades para ver detalhes, filtrar por tipo de atração turística, e 
assim por diante. O Tableau oferece ferramentas poderosas para criar essa experiência, desde filtros 
simples até ações de destaque e navegação entre dashboards. Essa capacidade de exploração autônoma 
não apenas economiza tempo, mas também fomenta uma cultura de curiosidade e análise de dados em 
toda a organização.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final desta introdução ao Tableau, e esperamos que você tenha percebido o imenso potencial que 
esta ferramenta oferece para transformar dados brutos em insights valiosos. Percorremos desde a instalação e 
conexão de dados até a exploração da interface, a compreensão das Dimensões e Medidas, e a criação dos seus 
primeiros gráficos essenciais. Mais do que apenas aprender a usar um software, você começou a desenvolver uma 
nova forma de pensar sobre os dados e como comunicá-los.

Recapitulando: Em Prática

Instalação
Tableau Public é seu portal de 
entrada para a prática gratuita

Conexão
Conectar-se a diferentes 
fontes de dados é o 
primeiro passo para 
qualquer análise

Interface
Dominar prateleiras e Cartão 
de Marcas acelera sua 
produtividade

Dimensões/Medidas
A distinção é a chave para construir gráficos 
corretos e significativos

Gráficos
Barras, linhas e pizza são blocos de construção 
para análises complexas

O que você aprendeu

Instalar e configurar o Tableau

Conectar-se a fontes de dados

Navegar pela interface com confiança

Distinguir Dimensões de Medidas

Criar gráficos de barras, linhas e pizza

Combinar visualizações para storytelling



Autoavaliação

1

Questão 1
Qual das seguintes opções descreve melhor a função de uma Dimensão no Tableau?

a) Um valor numérico que pode ser somado ou calculado.

b) Um campo que define a cor dos elementos gráficos.

c) Um atributo categórico ou descritivo usado para segmentar dados.

d) Uma medida que sempre aparece no eixo vertical do gráfico.

2

Questão 2
Ao criar um gráfico de linha para analisar a evolução das vendas ao longo do tempo, qual tipo de 
campo você arrastaria para a prateleira de Colunas?

a) Uma Medida numérica, como "Lucro".

b) Uma Dimensão temporal, como "Data do Pedido".

c) Uma Dimensão categórica, como "Região".

d) Uma Medida agregada, como "Média de Vendas".

3

Questão 3
Qual é a principal recomendação ao utilizar um gráfico de pizza para garantir uma visualização 
eficaz?

a) Usar sempre mais de 10 categorias para detalhar a composição.

b) Garantir que todas as fatias tenham tamanhos muito semelhantes para evitar distorções.

c) Utilizá-lo para comparar tendências ao longo do tempo.

d) Limitar o número de categorias (fatias) para facilitar a comparação visual.

4

Questão 4
O que o conceito de Data Storytelling busca alcançar no contexto da visualização de dados?

a) Apenas criar gráficos esteticamente agradáveis.

b) Transformar dados brutos em tabelas complexas.

c) Contar uma narrativa convincente com os dados para gerar insights e ação.

d) Automatizar a coleta de dados de diversas fontes.

Gabarito

1
Resposta: c)

2
Resposta: b)

3
Resposta: d)

4
Resposta: c)

Questão Discursiva

Explique a importância da distinção entre Dimensões e Medidas no Tableau para a construção de visualizações 
significativas e cite um exemplo prático de como a má compreensão dessa distinção pode levar a um gráfico 
inadequado.



Continue sua Jornada de Aprendizado

�  Próxima Aula
Aula 7 3 Gráficos Essenciais no Tableau

Aprofundaremos ainda mais nas possibilidades de visualização, explorando gráficos mais avançados e suas 
aplicações práticas para análises mais complexas.

Recursos Adicionais

Tableau Public Gallery
Explore exemplos de 
visualizações criadas pela 
comunidade para inspiração 
e aprendizado.

Tutoriais Oficiais do 
Tableau
Acesse a documentação e 
vídeos para aprofundar seus 
conhecimentos em 
funcionalidades específicas.

Comunidade Tableau
Participe de fóruns para tirar 
dúvidas e compartilhar 
experiências com outros 
usuários.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


